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Abstract
Introduction:  Nasal  obstruction  is  one  of  the  most  frequent  otolaryngologic  complaints;  and
the collapse  of  the  internal  nasal  valve  is  one  the  main  causes  of  the  nasal  air  flow  obstruction.
Objective:  We  aimed  to  evaluate  internal  nasal  valve  by  using  reformatted  CT-scans  pre-  and
post- rhinoplasty  at  3  months  and  to  assess  its  correlation  to  symptomatic  improvement  of  nasal
obstruction  using  the  NOSE  scale.
Methods:  A  prospective  observational  study  was  conducted  between  March  2017—May  2018  in  a
tertiary care  otorhinolaryngology  center.  We  included  patients  suffering  from  nasal  obstruction
secondary  to  internal  nasal  angle  collapse  and  nasal  deformity.  Patients  with  sinusitis,  nasal
polyposis, and  nasal  masses  were  excluded.
Results:  Twenty  consecutive  patients  underwent  rhinoplasty,  with  a  mean  age  (22.2  ±  2.8),  with

majority  of  males  (n  =  14;  70%).  There  was  no  significant  correlation  between  pre-  and  post-  CT-
scans of  the  internal  nasal  valve  angle/area  and  NOSE  scores.  A  high  significant  difference  was
detected  between  mean  pre-  and  post-  NOSE  scores  (p  <  0.0001),  which  was  absent  in  CT-scan
results.
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Conclusion:  Reformatted  CT-scans  measurements  of  internal  nasal  valve  area  and  angle  were
not of  value.  NOSE  scores  pre-  and  post-  rhinoplasty  had  a  significant  value  to  determine  degree
of obstructive  symptom  improvement.
©  2019  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Avaliação  do  ângulo  e  da  área  da  válvula  nasal  interna  por  tomografia
computadorizada  e  sua  correlação  com  a  escala  NOSE  na  melhora  sintomática  pós
rinoplastia

Resumo
Introdução:  A  obstrução  nasal  é  uma  das  queixas  otorrinolaringológicas  mais  comuns,  e  o
colapso ou  obstrução  da  válvula  nasal  interna  é  a  principal  causa  da  obstrução  das  vias  aéreas
nasais.
Objetivo: Objetivamos  avaliar  a  válvula  nasal  interna  pré,  e  3  meses  pós-rinoplastia  utilizando
tomografias  computadorizadas  reformatadas  e  avaliar  sua  correlação  com  a  melhora  do  sintoma
obstrutivo utilizando  a  escala  NOSE,  do  Inglês  Nasal  Obstruction  Symptom  Evaluation.
Método:  Um  estudo  observacional  prospectivo  foi  realizado  entre  março  de  2017  e  maio  de
2018 em  um  centro  de  otorrinolaringologia  de  atenção  terciária.  Foram  incluídos  pacientes  que
apresentavam  obstrução  nasal  secundário  a  colapso  da  valva  nasal  interna  e  deformidade  nasal.
Pacientes  com  sinusite,  polipose  nasal  e  tumores  nasais  foram  excluídos.
Resultados:  Vinte  pacientes  consecutivos,  a  maioria  do  sexo  masculino  (n  =  14;  70%)  com  média
de idade  de  22,2  ±  2,8  anos,  foram  submetidos  a  rinoplastia  eincluídos  no  estudo.  Não  houve
correlação significante  entre  as  avaliações  tomográficas  pré  /  pós  cirúrgicas  do  ângulo/área
da valva  nasal  interna  e  os  escores  NOSE.  Foi  detectada  uma  diferençã  altamente  significante
entre os  escores  médios  da  escala  NOSE  entre  o  pré  e  pós-operatório  (p  <  0,0001),  mas  não  nos
resultados da  avaliação  por  tomografia  computadorizada.
Conclusão:  As  medidas  reformatadas  de  tomografias  computadorizadas  da  área  e  ângulo  da
valva nasal  interna  pré  e  pós  cirúrgicas  não  tiveram  valor.  Entretanto,  os  escores  da  escala  NOSE
pré e  pós-rinoplastia  mostraram  uma  diferença  significante  ao  determinar  o  grau  de  melhora
do sintoma  obstrutivo.
© 2019  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

 obstrução  nasal  é  uma  das  queixas  otorrinolaringológicas
ais  comuns;1 e  o  colapso  ou  obstrução  da  válvula  nasal

nterna  (VNI)  é  uma  das  principais  causas  de  obstrução  das
ias  aéreas  nasais.2,3 A  resistência  ao  fluxo  de  ar  durante  a
espiração  é  essencial  para  uma  boa  função  pulmonar.  A  VNI

 considerada  a  parte  mais  estreita  das  vias  aéreas  nasais.
ortanto,  apresenta  a  maior  resistência  ao  fluxo  de  ar.2 Cin-
uenta  por  cento  da  resistência  total  das  vias  aéreas  vem
a  resistência  nasal,  que  ocorre  principalmente  na  parte
nterior  do  nariz,  nessa  região  denominada  VNI.4 Anatomica-
ente,  a  VNI  está  localizada  a  aproximadamente  1,3  cm  das

arinas  e  é  delimitada  medialmente  pelo  septo  nasal,  pelas
artilagens  laterais  superiores  lateralmente  e  pela  extre-
idade  anterior  da  concha  inferior  e  inferiormente  pelo

ssoalho  do  nariz.5 É  uma  abertura  em  formato  de  fenda  e
ua  área  transversal  é  de  55?65  mm.6---8 Em  indivíduos  assin-

omáticos,  o  ângulo  da  VNI  é  de  cerca  de  10◦ ±  15◦ entre  a
artilagem  lateral  superior  e  o  septo  nasal.3,9,10

e
r
i

A  VNI  é  uma  região  notavelmente  significativa  para  os
irurgiões  otorrinolaringologistas  avaliarem  corretamente
ua  área  e  ângulo  antes  de  uma  rinoplastia  e/ou  cirurgia
e  septoplastia  em  pacientes  com  problemas  de  obstrução
asal.  Diferentes  técnicas  cirúrgicas  são  usadas  para  cor-
igir  o  colapso  da  VNI  durante  a rinoplastia  funcional,  o
ue  pode  incluir  turbinectomia  inferior  parcial;  a  própria
eptoplastia  e  colocação  de  enxertos  expansores  (spreader
rafts),  que  é  um  dos  métodos  mais  eficazes  para  corri-
ir  a  obstrução  nasal.11 Apesar  de  muitos  estudos  terem
valiado  extensivamente  a  função  e  anatomia  da  cavi-
ade  nasal,  uma  medida-padrão  exata  da  obstrução  nasal
inda  não  foi  verificada.4,12 Atualmente,  nenhum  teste-
padrão  ouro  está  sendo  usado  para  diagnosticar  a  obstrução
ecundária  à  VNI.5 Muitos  instrumentos  têm  sido  usados  na
valiação  da  resistência  nasal  e  VNI,  inclusive  a  rinomano-
etria  e  a rinometria  acústica;  entretanto,  eles  apresentam

lgumas  limitações,  pois  carecem  de  confiabilidade  e  são

quipamentos  caros  para  os  cirurgiões  que  se  dedicam  à
inoplastia.6,7,13 Para  superar  essas  limitações,  os  exames  de
magem  como  a tomografia  computadorizada  (TC)  e  ques-
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CT-scan  evaluation  of  INV  and  its  correlation  with  NOSE  scal

tionários  de  qualidade  de  vida  (QV)  foram  usados  para
avaliar  as  implicações  e  os  desfechos  das  cirurgias  otorri-
nolaringológicas  no  colapso  da  válvula  nasal.  A  tomografia
computadorizada  tem  sido  recomendada  como  uma  ferra-
menta  objetiva  para  mensurar  as  estruturas  anatômicas  da
VNI  no  pré  e  no  pós-operatório.14,15 No  entanto,  verificou-se
que  o  plano  convencional  de  imagem  coronal  não  implanta
uma  avaliação  suficiente  da  VNI.  Cakmak  et  al.16 e  Poetker
et  al.17 sugerem  que  o  ângulo  da  VNI  pode  ser  mais  bem  ava-
liado  quando  as  tomografias  são  reformatadas  para  um  plano
perpendicular  ao  eixo  acústico  estimado.16,17 Esses  estudos
confirmam  que  a  TC  pode  ser  uma  ferramenta  valiosa  na
avaliação  objetiva  dos  resultados  de  cirurgias  nasais  funcio-
nais;  apesar  disso,  nenhum  dos  estudos  correlacionou  dados
objetivos  com  achados  clínicos.

Stewart  et  al.  desenvolveram  e  validaram  a  escala  Nasal
Obstruction  Symptom  Evaluation  (NOSE)  como  uma  escala
sintomática  de  qualidade  de  vida,  a  ser  usada  na  avaliação
da  obstrução  pela  VNI.1 Estudos  relataram  que  a  escala
NOSE  é  uma  ferramenta  útil  para  avaliar  a  VNI  antes  e
depois  das  cirurgias.18---20 Uma  avaliação  pré-operatória  ade-
quada  da  VNI  é  fundamental  para  as  decisões  de  avaliação
tomadas  para  reparar  os  problemas  dessa  área.  Pedir  ao
paciente  para  fazer  uma  tomografia  computadorizada  do
ângulo/área  da  VNI  no  pré-operatório  pode  fornecer  ao
cirurgião  informações  anatômicas  atualizadas  para  avaliá-
-la.21 Para  preencher  essa  lacuna  e  decidir  qual  é  a  melhor
ferramenta  de  avaliação  que  pode  ser  usada  antes  e  depois
da  rinoplastia,  avaliamos  exclusivamente  a  área  e  o  ângulo
INV  com  tomografias  computadorizadas  reformatadas  e  com-
paramos  seus  resultados  aos  escores  da  escala  NOSE  para
avaliar  a  melhoria  sintomática  de  pacientes  submetidos  a
rinoplastia  que  sofrem  de  obstrução  nasal  e  também  a  defor-
midade  nasal  pré  e  pós-rinoplastia.  Nosso  objetivo  foi  a
detecção  das  ferramentas  mais  eficazes  para  avaliação  da
VNI  antes  da  rinoplastia  e  no  seguimento  após  a  cirurgia.

Método

Pacientes  e  coleta  de  dados

Fizemos  um  estudo  de  coorte  prospectivo  observacional,
com  20  pacientes  consecutivos,  de  março de  2017  a  maio  de
2018,  submetidos  a  cirurgia  de  rinoplastia  no  Departamento
de  Otorrinolaringologia  do  Ain  Shams  University  Hospital,
Cairo,  Egito.  A  aprovação  do  Conselho  de  Ética  Institucio-
nal  foi  recebida  do  vice-reitor  do  Comitê  de  Ética  Médica  da
Faculdade  de  Medicina  da  Ain  Shams  University,  para  estudos
e  pesquisas  de  pós-graduação. Todos  os  pacientes  assinaram
o  termo  de  consentimento  livre  e  esclarecido  sem  receber
qualquer  remuneração  e  foram  informados  sobre  os  requi-
sitos  do  estudo  de  acordo  com  a  Declaração  de  Helsinque
da  World  Medical  Association  (versão  2002).  Todos  os  paci-
entes  aceitaram  fazer  uma  tomografia  computadorizada  do
nariz  pré-rinoplastia  e  três  meses  após  a  cirurgia.  O  exame
otorrinolaringológico  completo  com  a  avaliação  endoscópica
do  nariz  foi  feito  em  todos  os  pacientes  antes  da  cirurgia.

Os  critérios  de  inclusão  foram:  pacientes  do  sexo  mascu-
lino  e  feminino  na  faixa  de  20  a  50  anos,  obstrução  nasal
secundária  ao  colapso  da  válvula  nasal  interna,  deformidade
nasal  e/ou  hipertrofia  de  conchas  inferiores  e/ou  desvio  de
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epto  nasal.  Os  critérios  de  exclusão  foram:  sinusite,  poli-
ose  nasal  e  tumores  nasais.

erramentas  de  mensuração

olicitou-se  tomografia  computadorizada  coronal  reforma-
ada  da  área/ângulo  da  VNI  em  um  plano  perpendicular  ao
specto  anterior  do  eixo  acústico.  O  eixo  acústico  é  suposto
m  uma  imagem  sagital  reformatada  com  base  nos  resulta-
os  do  estudo  de  Cakmak,16 que  revelou  que  o  eixo  passa
elo  centro  da  passagem  nasal  em  um  arco  (fig.  1).  A  rinos-
eptoplastia  funcional  foi  feita  com  a  inserção  do  enxerto
xpansor  na  maioria  dos  pacientes.

Medimos  a  área  da  seção  transversal  da  VNI  e  o  ângulo
a  válvula  através  de  um  corte  padronizado  (corte  de  1  mm,
mediatamente  anterior  à  cabeça da  concha  inferior)22 a
artir  das  digitalizações  reformatadas,  como  no  caso  de  um
os  nossos  pacientes  mostrado  na  figura  2  A  ?  D.  Todos  os
acientes  foram  solicitados  a  preencher  o  questionário  da
scala  NOSE  antes  e  3  meses  após  a  cirurgia.  A  soma  das
espostas  foi  multiplicada  por  cinco  de  um  escore  total  de
00.1,19

nálise  estatística

 estatístico  que  fez  a  análise  estatística  foi  cegado  quanto
o  registro  clínico  e  análise  radiológica.  Todos  os  dados
oram  coletados,  codificados,  tabulados  e  analisados  com

 software  SPSS  versão  24.0  (IBM  Corp.  lançado  em  2016.
BM  SPSS  Statistics  for  Windows,  Armonk,  NY:  IBM  Corp).

aracterísticas  da  amostra

s  dados  apresentaram  distribuição  normal,  portanto,
édia  e  desvio-padrão  (DP)  foram  calculados  para  os  dados

uméricos  paramétricos,  enquanto  frequência  e  porcenta-
em  foram  usados  para  dados  não  numéricos.  O  teste  de
hapiro-Wilk  (valor  de  p  >  0,05)23 e  a inspeção visual  dos  grá-
cos  Q-Q  plots  normais  e  box-plots  mostrou  que  os  escores
ós-nasais  eram  distribuídos  de  maneira  aproximadamente
ormal  para  homens  e  mulheres,24 com  uma  assimetria  de
,591  (erro  padrão  ---  EP  =  0,597)  e  uma  curtose  de  ---0,108
EP  =  1,154)  para  os  homens  e  uma  assimetria  de  0,857
EP  =  0,845)  e  uma  curtose  de  ---0,300  (EP  =  1,741)  para  a
ulheres  (fig.  suplementar  1).25 O  coeficiente  de  correlação
e  Pearson  (r)  foi  usado  para  avaliar  a  força  de  associação
ntre  o  ângulo  da  VNI  e  as  medidas  de  área  de  cada  uma
as  narinas  e  a  média  de  ambos  os  lados  com  as  medidas
os  escores  da  escala  NOSE  para  definir  a  força  e  a  direção
a  relação linear  entre  elas.  O  teste  t  de  Student  foi  usado
ara  avaliar  a  significância  estatística  da  diferença  entre
s  médias  de  dois  grupos  de  estudo.  Todos  os  valores  de  p
elatados  originaram-se  de  testes  bilaterais  com  significân-
ia  estatística  definida  como  p  <  0,05.  A  regressão  linear  foi
eita  para  testar  e  estimar  a dependência  de  uma  variável

uantitativa  com  base  em  sua  relação com  um  conjunto  de
ariáveis  independentes.

Stewart  et  al.  desenvolveram  e  validaram  a  escala  NOSE
omo  um  instrumento  de  QV  específico  da  doença para  ser
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Figura  1  Projeção  sagital  reformatada  da  tomografia  computadorizada  da  cavidade  nasal.  A  linha  amarela  indica  o  eixo  acústico
estimado e  o  fluxo  de  ar  nasal  fisiológico.
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igura  2  Ângulo/área  da  válvula  nasal  interna  no  pré  e  pós-o
ngulo pré-operatório;  B;  ângulo  pós-operatório;  C,  área  pré-op

sado  em  distúrbios  de  obstrução  nasal  (tabela  suplementar
).1,19

esultados

 tabela  1  mostra  as  características  dos  pacientes  (n  =  20).
tenderam  aos  nossos  critérios  de  elegibilidade  20  pacientes

 foram  submetidos  a  rinoplastia.  Dos  20  pacientes  examina-
os,  14  eram  do  sexo  masculino  (70%)  e  6  do  sexo  feminino
30%),  entre  20  e  50  anos  e  média  de  idade  ±  DP  (22,2  ±  2,8).
ois  pacientes  (10%)  tinham  história  de  rinoplastia  prévia  e
8  (90%)  tinham  história  de  trauma  nasal.  Todos  os  pacien-
es  (100%)  queixaram-se  inicialmente  de  obstrução  nasal  em
elo  menos  uma  das  narinas.  O  seguimento  dos  pacientes
urou  três  meses.

A  comparação  entre  homens  e  mulheres  em  relação ao
score  nasal  pós-operatório  não  mostrou  diferença  signifi-
ante  entre  eles,  com  média  ±  DP  de  39,3  ±  7,6  e  38,3  ±  4,1
p  = 0,78),  respectivamente.

A  melhoria  sintomática  dos  pacientes  em  relação à
bstrução  nasal  foi  avaliada  com  a  escala  NOSE,  a  qual  mos-

rou  que  o  escore  médio  no  pré-operatório  foi  de  67,5  ±  7,9

 o  escore  médio  no  pós-operatório  foi  de  39  ±  6,6,  com
ma  alteração média  do  escore  de  28,5  ±  9,3,  indicou  uma

d
c
(

tório  por  tomografia  computadorizada  coronal  reformatada.  A,
ória,  D,  área  pós-operatória.

iferença  estatisticamente  significante  entre  os  escores  pré
 pós-operatório  (p  <  0,0001).  A  maior  diferença  entre  esses
scores  foi  de  50  (80  vs.  30)  (tabela  2).

edidas  radiográficas  das  tomografias
omputadorizadas  coronais
a área  transversal  da  VNI

 área  transversal  da  VNI  mostrou  que  a  média  pré-
operatória  da  área  da  VNI  no  lado  esquerdo,  lado  direito  e
édia  de  ambos  os  lados  foi  de  130,3  ±  44,9,  138,6  ±  60,6

 134,5  ±  52,8,  respectivamente.  Além  disso,  mostrou  que
 média  pós-operatória  da  área  da  VNI  no  lado  esquerdo,
ado  direito  e  média  de  ambos  os  lados  foi  de  125,2  ±  30,4,
30,9  ±  30,7  e  128,1  ±  30,5,  respectivamente.  Não  houve
iferença  radiológica  estatisticamente  significante  entre  as
édias  da  área  da  VNI  no  pré  e  pós-operatório  à  esquerda,
ireita  ou  sua  média  (tabela  2).

Verificou-se  que  não  houve  correlação  estatisticamente
ignificante  entre  os  escores  NOSE  pré-operatórios  e  as
reas  transversais  pré-operatórias  da  VNI  no  lado  esquerdo,

ireito  ou  na  média  de  ambos  com  o  coeficiente  de
orrelação  (r)  (r  = ---0,16;  p  =  0,5),  (r  =  0,207;  p  =  0,381),
r  =  0,077;  p  =  0,746),  respectivamente.  Houve  correlação
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Tabela  1  Características  demográficas,  sintomáticas  e  clínicas  de  20  pacientes  incluídos

Código
do
paciente

Idade
(anos)

Sexo  Indicação  para  rinoplastia Pré-operatório Pós-operatório

Pós-
-traumática
(Sim/Não)

Revisão
(Sim/Não)

Escore  NOSE Área  da  VNI
(mm2)

Ângulo  da
VNI  (grau)

Escore  NOSE Área  da  VNI
(mm2)

Ângulo  da
VNI  (grau)

E  D  E  D  E  D  E  D

P1  23  F  Não  Sim  55  170,1  140,4  11,7  9,1  35  132,2  133,0  12,1  15,0
P2 20  M  Sim  Não  75  73,7  230,5  8,7  9,1  45  79,1  101,7  7,0  9,4
P3 24  M  Sim  Não  70  108,5  138,2  5,6  7,7  40  118,3  176,6  5,1  10,4
P4 23  M  Sim  Não  80  161,5  93,8  13,1  0  40  131,3  178,2  10,0  14,5
P5 21  F  Sim  Não  60  72,7  98,2  8,2  12,9  35  150,2  114,5  18,4  16,0
P6 22  M  Sim  Não  80  133,2  74,6  12,0  0  45  145,8  131,2  9,5  6,1
P7 21  F  Sim  Não  55  159,4  115,3  10,7  6,0  40  179,3  99,1  12,5  5,3
P8 20  M  Sim  Não  60  111,5  181,3  20,1  8,9  50  86,2  108,7  11,8  9,4
P9 20  M  Sim  Não  65  198,4  127,4  9,3  8,3  40  110,0  184,7  5,9  14,7
P10 23  M  Sim  Não  65  251,7  99,7  17,1  5,4  35  129,0  149,9  11,3  11,5
P11 21  F  Sim  Não  60  150,9  89,8  13,9  6,4  40  148,2  150,3  5,2  8,3
P12 20  M  Sim  Não  70  121,6  302,1  6,0  20,1  35  191,0  158,2  13,6  18,9
P13 20  F  Sim  Não  70  107,8  110,9  7,4  8,4  35  143,0  163,6  10,7  12,1
P14 26  M  Sim  Não  60  109,9  99,9  9,1  8,0  30  118,7  100,0  10,0  7,4
P15 27  M  Sim  Não  65  112,0  174,7  3,7  11,7  30  139,9  106,2  6,9  8,6
P16 21  M  Não  Sim  80  100,3  229,3  0  19,5  30  113,9  143,9  12,4  13,9
P17 20  M  Sim  Não  75  140,7  154,4  6,5  12,1  55  95,8  111,1  7,8  11,1
P18 20  M  Sim  Não  70  80,9  66,9  5,8  8,8  35  108,5  117,4  10,0  7,0
P19 30  F  Sim  Não  65  82,3  84,4  9,1  5,4  45  74,1  77,4  8,9  8,6
P20 22  M  Sim  Não  70  158,9  161,5  9,0  15,3  40  109,5  114,0  8,0  6,8

D, lado direito; E, lado esquerdo; F, feminino; M, masculino; NOSE, Nasal Obstruction Symptom Evaluation;  P, paciente; VNI, válvula nasal interna.
Obs: Todos os pacientes foram submetidos a cirurgia de rinoplastia e avaliados nos períodos pré e pós-operatório por tomografia computadorizada coronal reformatada e escala NOSE.
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Tabela  2  Medidas  radiográficas  das  tomografias  computadorizadas  coronais  reformatadas  dos  lados  esquerdo  e  direito  do  ângulo
e da  área  transversal  da  VNI

Pré-operatório  Pós-operatório  p-valor

Média  ±  DP Mínimo  Máximo  Média  ±  DP  Mínimo  Máximo

Área  da  VNI  Lado  E  130,3  ±  44,9  72,7  251,7  125,2  ±  30,4  74,1  191,0  0,642
Área da  VNI  Lado  D  138,7  ±  60,7  66,9  302,1  130,9  ±  30,7  77,4  184,7  0,613
Área média  da  VNI  134,5  ±  52,8  73,9  211,9  128,1  ±  30,5  75,8  174,6  0,431
Ângulo da  VNI  Lado  E 9,4  ±  4,6 0  20,1  9,9  ±  3,2  5,1  18,4  0,683
Ângulo da  VNI  Lado  D 9,2  ±  5,2 0  20,1  10,8  ±  3,7 5,3  18,9  0,170
Ângulo médio  da  VNI  9,3  ±  4,9  6,0  14,5  10,3  ±  3,5  6,75  17,2  0,121
Escore NOSE  67,5  ±  7,9  55,0  80,0  39,0  ±  6,6  30,0  55,0  0,0001a

D, lado direito; DP, desvio-padrão; E, lado esquerdo; NOSE, Nasal Obstruction Symptom Evaluation;  VNI, válvula nasal interna.
a Valor de p é significativo, p < 0,05.

Tabela  3  Correlação  de  Pearson  para  associação  das  medidas  do  ângulo/área  da  VNI  com  os  escores  NOSE  no  pós-operatório

Pré-operatório  Pós-operatório

Coeficiente  de  correlação  p-valor  Coeficiente  de  correlação  p-valor

Área  da  VNI  Lado  E  ---0,160  0,500  ---0,444  0,050a

Área  da  VNI  Lado  D  0,207  0,381  ---0,197  0,405
Área média  da  VNI  0,077  0,746  ---0,394  0,085
Ângulo da  VNI  Lado  E  ---0,367  0,111  ---0,282  0,228
Ângulo da  VNI  Lado  D  0,021  0,930  ---0,225  0,341
Ângulo médio  da  VNI  ---0,347  0,133  ---0,298  0,201

tion;

n
N
p
(

c
o
(

M
d

O
n
9
d
n
d
r
e
V
(

m
e
d
p
-
c
d
o
p

3
n
m

e
r
e
s
(

D

H
d
m
m
n
m
á
t
m

p
t
p
t
r

D, direito; E, esquerdo; NOSE, Nasal Obstruction Symptom Evalua
a Valor de p é significativo, p < 0,05.

egativa  estatisticamente  significante  entre  os  escores
OSE  no  pós-operatório  e  a  área  transversal  da  VNI  no
ós-operatório  no  lado  esquerdo  (r  =  ---0,444;  p  =  0,05)
tabela  3 e  fig.  suplementar  2).

Por  outro  lado,  não  foi  detectada  correlação  estatisti-
amente  significante  no  lado  direito  (r  =  ---0,197;  p  = 0,405)
u  na  média  de  ambos  os  lados  (r  =  ---0,394;  p  =  0,085)
tabela  3).

edidas  radiográficas  de  TC  coronais  do  ângulo
a VNI

 ângulo  da  VNI  mostrou  que  o  ângulo  médio  pré-operatório
o  lado  esquerdo,  lado  direito  e  média  de  ambos  foi  de
,4  ±  4,6,  9,15  ±  5,2  e  9,3  ±  4,9,  respectivamente.  Além
isso,  mostrou  que  o  ângulo  da  VNI  médio  pós-operatório
o  lado  esquerdo,  lado  direito  e  média  de  ambos  foi
e  9,9  ±  3,2,  10,8  ±  3,7  e  10,3  ±  3,5,  respectivamente.  Os
esultados  mostraram  que  não  houve  diferença radiológica
statisticamente  significante  entre  as  médias  do  ângulo  da
NI  pré  e  pós-operatórias  à  esquerda,  direita  ou  suas  médias
tabela  2).

No  pré-operatório,  não  houve  correlação  estatistica-
ente  significante  entre  os  escores  NOSE  pré-operatórios

 os  ângulos  da  VNI  pré-operatórios  no  lado  esquerdo,  lado
ireito  ou  média  de  ambos  (r  =  ---0,367;  p  =  0,111),  (r  =  0,021;

 =  0,93),  (r  =  ---0,347;  p  =  0,133),  respectivamente.  No  pós-
operatório,  não  houve  correlação  estatisticamente  signifi-

ante  entre  os  escores  NOSE  no  pós-operatório  e  os  ângulos
a  VNI  no  pós-operatório,  no  lado  esquerdo,  no  lado  direito
u  na  média  de  ambos  (r  =  ---0,282;  p  =  0,228),  (r  =  ---0,225;

 =  0,341),  (r  =  ---0,298;  p  =  0,201),  respectivamente  (tabela

o
e
a
e

 VNI, válvula nasal interna.

).  Na  correlação  entre  a  idade  dos  casos  e  os  escores  NOSE
o  pós-operatório,  não  foi  detectada  correlação  estatistica-
ente  significante  (r  =  ---0,206;  p  =  0,384).
Após  o  ajuste  para  todos  os  fatores;  idade,  sexo,  área

 ângulo  da  VNI  no  pós-operatório,  a  regressão  múltipla
evelou  que  nenhum  dos  fatores  afetou  estatisticamente  os
scores  NOSE  no  pós-operatório  com  coeficiente  de  regres-
ão  (---1,035,  p  =  0,081),  (0,76,  p  =  0,81),  (---0,12,  p  =  0,079),
---0,556,  p  =  0,312),  respectivamente  (tabela  4).

iscussão

ouve  uma  diferença altamente  significante  entre  a  média
os  escores  NOSE  pré  e  pós-operatórios.  A  maior  alteração
édia  dos  escores  da  escala  NOSE  foi  de  50,  enquanto  a
enor  alteração  média  foi  de  10  no  pós-operatório,  embora

ão  tenha  sido  encontrada  diferença  significante  entre  a
édia  das  medidas  radiológicas  pré  e  pós-operatórias  da

rea  transversal  e  ângulo  da  VNI.  Além  disso,  não  foi  encon-
rada  correlação  entre  as  tomografias  computadorizadas  das
edidas  de  área/ângulo  da  VNI  e  o  escore  NOSE.
Muitos  fatores  fisiológicos  e  psicológicos  podem  afetar  a

ercepção  dos  pacientes  sobre  obstrução  nasal  e  os  resul-
ados  das  cirurgias.  Esses  fatores  incluem:  expectativas  dos
acientes  em  relação aos  resultados  da  cirurgia,  diferentes
écnicas  cirúrgicas  e  condição dos  suprimentos  vascula-
es  e  nervosos.26 A  coincidência  da  presença de  sinusite

u  qualquer  tumor  nasal  ou  sinusal  com  obstrução  nasal
stá  estatisticamente  ligada  a  maiores  taxas  de  insatisfação
pós  a cirurgia,  que  dão  uma  impressão  errada  sobre  a
ficácia  do  método  de  mensuração  usado.  Para  isso,  nos-
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Tabela  4  Regressões  múltiplas  para  estudar  os  fatores  independentes  que  afetam  os  escores  NOSE  no  pós-operatório

Fatores  Coeficiente  de  regressão  p-valor  IC  95%

Idade  ---1,035 0,081  0,146,  ---0,215
Sexo 0,760  0,810  ---5,750,  7,270
Área da  VNI  pós  ---0,120  0,079  ---0,250,  0,015
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Ângulo da  VNI  pós  ---0,556  

VNI, válvula nasal interna.

sos  critérios  de  exclusão  foram:  sinusite,  polipose  nasal  e
tumores  nasais  que  afetam  a  resistência  das  vias  aéreas  e
dão  uma  impressão  errada  de  que  a  cirurgia  não  produziu
bons  resultados  no  tempo  próximo  ao  esperado,  pois  essas
exclusões  precisam  de  muito  tempo  para  que  a  melhoria
seja  percebida,  com  uma  continuação  obrigatória  do  tra-
tamento  médico.27 Esse  é  um  julgamento  decisivo  sobre
o  sucesso  de  uma  rinoplastia  do  ponto  de  vista  científico
e  jurídico.  Cirurgiões  otorrinolaringologistas  precisam  de
um  método  confiável  para  demonstrar  que  sua  indicação
para  cirurgia  é  adequada  ou  para  o  acompanhamento  de
pacientes,  avaliar  o  grau  de  obstrução  pré  e  pós-cirurgia.
Embora  nenhum  método  objetivo  tenha  sido  validado  ainda,
a  escala  NOSE  foi  considerada  um  método  promissor  e
confiável  para  avaliar  a  melhoria  sintomática  dos  distúr-
bios  de  obstrução  nasal.  Um  estudo  propôs  a  eficácia  da
tomografia  computadorizada  para  avaliação  da  VNI.17 Ante-
riormente,  recomendava-se  que  os  planos  de  tomografia
computadorizada  estivessem  em  uma  linha  perpendicular  ao
eixo  acústico;  entretanto,  as  instituições  comuns  não  têm
disponibilidade  para  usar  planos  de  reformatação  comple-
xos.  Além  disso,  a  maioria  dos  radiologistas  usa  imagens
padrão,  por  estarem  mais  familiarizados.  Quando  os  planos
axiais  foram  adequadamente  aplicados,  eles  proporciona-
ram  uma  visualização  mais  adequada  da  VNI,  incorporam
as  três  estruturas  limítrofes.17 Kahveci  et  al.28 relataram
que  o  escore  médio  da  escala  NOSE  no  pré-operatório  foi
de  60,2  ±  17,5  e  no  pós-operatório,  11,3  ±  10,5.  Os  esco-
res  mínimo  e  máximo  da  escala  NOSE  foram  de  20  e  80.
O  presente  estudo  demostrou  que  não  houve  diferença esta-
tisticamente  significante  entre  a  área  transversal  da  VNI
no  pré  e  pós-operatório,  no  lado  esquerdo,  no  lado  direito
ou  na  média  de  ambos  os  lados.  Para  esses  resultados,  as
medidas  radiológicas  por  tomografia  computadorizada  não
devem  fornecer  uma  impressão  precisa  da  melhoria  sinto-
mática  do  paciente  após  a  cirurgia.  Quanto  ao  ângulo/área
da  VNI  no  pré  e  pós-operatório,  não  houve  diferença esta-
tisticamente  significante  no  lado  esquerdo,  no  lado  direito
ou  na  média  de  ambos  os  lados.  De  acordo  com  nossos  acha-
dos,  Veron  et  al.  confirmaram  que  a  análise  por  TC  da  VNI
não  fornece  uma  avaliação  objetiva  do  grau  de  obstrução
nasal  e  é  melhor  correlacioná-la  com  a  morfologia  septal
como  uma  possível  causa  dos  sintomas  de  obstrução  nasal.29

Além  disso,  Bloom  et  al.  confirmaram  a  importância  de  se
levar  em  consideração  o  exame  físico  no  pré-operatório,  e
não  a  TC,  para  decidir  qual  o  candidato  deverá  ser  subme-
tido  à  intervenção  cirúrgica. 22 Em  contraste,  Moche  et  al.30

relataram  que  a  imagem  radiográfica  da  área  da  VNI  apre-
sentava  bons  valores  de  sensibilidade  e  especificidade,  o  que
a  torna  uma  boa  ferramenta  de  medida  para  a  avaliação

da  VNI.

Por  outro  lado,  após  a  avaliação da  melhoria  sintomá-
tica  de  acordo  com  os  escores  da  escala  NOSE,  houve  uma

f
N
a

0,312  ---1,690,  0,576

iferença  estatisticamente  significante  entre  os  escores  pré
 pós-operatórios,  com  melhoria  significante  nos  escores
pós  a  cirurgia,  o  que  está  de  acordo  com  os  resultados
e  muitos  estudos.19,28,31---35 Uma  revisão  sistemática  coletou
odos  os  artigos  publicados  sobre  os  escores  da  escala  NOSE
té  2014,  a  qual  revelou  que  os  escores  NOSE  podem  ser
sados  como  uma  medida  clinicamente  representativa  de
esultados  cirúrgicos  bem-sucedidos.36 Ishii  et  al.  até  veri-
caram  que  os  escores  da  escala  NOSE  poderiam  ser  usados
omo  ferramenta  de  triagem  em  vez  da  escala  de  sonolência
e  Epworth  para  pacientes  em  risco  de  apneia  obstrutiva  do
ono  não  diagnosticada.37

Além  disso,  não  houve  correlação  significante  entre  os
ngulos  da  VNI  nos  pós-operatórios,  com  os  escores  pós-
operatórios  NOSE.  Portanto,  não  houve  correlação  entre  a
nálise  tomográfica  da  VNI  e  a  escala  NOSE,  em  concordância
om  o  estudo  de  Veron  et  al.29 Kahveci  et  al.28 detectaram
ma  correlação  negativa  significante  entre  o  aumento  do
rau  do  ângulo  e  os  escores  da  escala  NOSE.  Nossos  resulta-
os  questionam  se  os  achados  do  exame  físico  pelos  escores
a  escala  NOSE  deveriam  ou  não  ser  indicados  como  uma
erramenta  de  medida  obrigatória  em  relação às  avaliações
adiológicas  pós-operatórias  tanto  para  acompanhamento
omo  para  serem  usados  em  concordância  com  as  tomo-
rafias  pré-operatórias  para  planejamentos  mais  precisos  de
esultados  cirúrgicos.

Apesar  de  nossas  tentativas  de  descobrir  uma  medida
bjetiva,  o  tamanho  da  amostra  do  estudo  de  20  pacientes
ode  não  servir  como  uma  amostra  verdadeira  da  população
eral.  Entretanto,  os  pacientes  que  apresentavam  qual-
uer  distúrbio  nasal  e  sinusal  significativo  que  pudesse
fetar  o tempo  médio  de  melhoria  da  obstrução  nasal  foram
xcluídos.

onclusão

s  medidas  radiológicas  da  área  da  seção  transversal  e
o  ângulo  da  VNI  por  tomografias  computadorizadas  refor-
atadas  não  demonstraram  valor  na  avaliação  da  VNI  nos
eríodos  pré-  e  pós-rinoplastia.  Entretanto,  houve  uma
iferença  altamente  significante  entre  os  escores  do  questi-
nário  NOSE  pré-  e  pós-rinoplastia,  os  quais  demonstraram
m  valor  significante  para  determinar  o  grau  de  melhoria
intomática  pós-cirurgia.

Portanto,  para  uma  melhor  avaliação  de  sintomas  clíni-
os  pré  e  pós-operatórios  em  rinoplastias,  é  preferível  que
la  seja  feita  pela  escala  NOSE,  além  da  tomografia  compu-
adorizada  de  rotina;  no  sentido  de  complementar  o  exame

ísico  para  a  tomada  final  de  decisão.  Além  disso,  a  escala
OSE  seria  uma  ferramenta  útil  para  o  acompanhamento  e
valiação  do  grau  de  melhoria  sintomática.
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